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flO I ,EXTRAORDINARIAMENTE
CORCORRI-DA A PilETA'

em honra de N. SENHORA DA PIEDADE
A testa que tradicionalmente

se realiza na nossa vila em hon,
ra de Nossa Senhora da Piedade,
revestiu-se também este ano de

excepcional brilhantismo e du­
ma afluência de forasteiros ver­

dadeiramente extraordinária.
1ii uma festa que apesar de tu-

Capitão Rocha e Cunha

Novo Comandante
da P. S. P. de Faro

Acaba de ser investido das fun­

ções de Comandante Distrital da
P. S. P. de Faro o sr. Capitão
Duarte Henrique Pinto Rocha e

Cunha, oficial muito distinto e

cumpridor que, como comandante
da 5.' Companhia aquartelada em

Faro e da 4.' aquartelada em Vila
Real de Santo António, já deu

sobejas provas da sua competên­
cie e qualidades directivas.
Pela simpatia que desfruta e

sabemos ser merecedor, a esco­

lha do sr. Capitão Rocha e Cu­
nha para tão delicadas funções
ror acolhida com regosijo pelos
seus amigos e admiradores.
Ao agradecer os cumprimentos

que o distinto oficial se dignou
apresentar em oficio que teve a

gentileza de lhe endereçar con­
juntamenté com o oferecimento
da sua colaboração, «A Voz de
Loulé» retribui os amáveis cum­

primentos enviados e deseja ao

sr. Capitão Rocha e Cunha as

maiores felicidades no desempe­
nho das suas melindrosas run­
ções.

«JORNF\L

DO f\ LG" RV E»
Festejou há dias o seu 8.° ano

de existência, o nosso prezado co­

lega «Jornal do Algarve», pres­
tígíoso semanário que se publica
em Vila Real de Santo António
sob a proñcíente e dinâmica di­

recção do conceituado jornalista
nosso prezado amigo sr. José Ba­
rão e é; verdadeiramente, o jor­
nal de que o Algarve carecia

,para defesa dos seus íntegérrí­
mos direitos.

O que nós precisamente é de

quem fale, quem diga, quem mos;

tr.! o que valemos e o que é justo
que se nos dêm, em face daquilo
que merecemos. De quem Insista
e trabalhe por conseguir a justi-
ça .que nos é devida.

' ,

,Por isso daqui aplaudimos, a
acção desenvolvida pelo «Jornal
dI} Algarve» quando levanta a

sua voz autorizada' para pedir
que seja emendado o qua está
mal feito ou sugerir ideias que
contribuam para o desenvolví­
mento do Algarve.
Para o amigo José Barão e

para todos os que trabalham no

«Jornal do Algarve» vão as nos­

sas felicitações e desejos de lon­
ga e pr6spera vida para o seu ex­

celente jornal.

do continua conservando um tra­
dicionalismo que teima em afir­
mar-se impar não só no Algar­
ve, mas, também em todo o Pais.
,ru os louletanos de hoje sentem
a mesma devoção pela «Mãe So­
berana» que sentiam os seus

avós, de tal modo se arreigou no­
Reu espirito uma festa que a to­
dos faz vibrar de fé.

*

«Mãe Soberana» é dos quadros
que não esquecem. 1ii bem a pa­
lavra Mãe tão querida e solene,
a dar-nos a soberania da sua re­

ligiosidade, que domina a cren­

ça algarvia desde o litoral até
ao serraceno, desde o estendal de
rendas que o mar franja pela
costa, à arrogância orográfica do
Caldeirão, Monchique e Mértola.
«Mãe Soberana» é uma, frase

simples, sem excelência Iítúrgí.,
ca na voz do povo. 1ii Mãe, e na­
da mais pode sobrepor-se a do­
çura e ao enlevo do trato - Mãe!

(Continua na 3." página)

O PROBLEMA
do HABITACÃQ

,

Com o objectivo de tentar re­

solver, na !pedida do possível, o

problema da habitação, está per­
correndo o Pais uma brigada dos
Serviços de Inquéritos Habítacío­

naís, que esteve alguns dias em

Loulé, onde procedeu a um in­

quérito orientado no sentido de
definir um programa de constru­
ção de um bairro de rendas eco­

nótnicas destinado aos beneficiá­
rios da Previdência.
A .concretízar-se o objectivo em

vista, o Bairro será construído

pela Federação da Caixas de Pre,
vidência que concederá emprésti­
mos aos interessados para amor­

tização em prestações mensais.
Como condições exige-se somente
a posse do terreno e um minimo
de condições perante a Caixa mu­

tuante, podendo o financeiro atin­
gir até 100 % do custo possível
¡la construção.

I Bàncó do Algarve
Q Banco do Algarve publicou

o seu «Relatório e Contas» rela­
tivo ao exercício de 1963.
Pela sua leitura se verifica

quão prestimosa tem sido a sua

relevante acção, crícunsoríta es­

tatuàriamente à nossa Provin­
cia.
A captação de depósitos tra­

duziu-se por um aumento efecti­
vo superior a '27 540 centos, atin­
gindo o montante de 153 '504 con­

to" o saldo desta rubrica. O au­

mento equivale a perto de 22
.por cento em relação ao nivel
de depósitos em 1962. Deste
modo, a: expansão do volume de
crédito concedido foi aumentado
durante a gerência de 1963, acon-

. rendo às principais actividades
dó Algarve.

(Continua na 3." página)

Postalde FARO
AVENIDA 5 DIE OUTUBRO

Iniciaram-se há algumas se­

manas os trabalhos preliminares
que hão-de conferir à Avenida 5
de Outubro uma nova feição, de
acordo com as modernas concep­
ções de urbanismo e que a hão­
-de transformar numa autêntica
via d08 nossos dias. A maqueta
desta obra do maior' interesse
para a capital algarvia, bem
como do novo arranjo urbanísti­
co, da Pontinha, que têm estado
patentes no edifício da Comissão
de Turismo fazem-nos crer na

monumentalidade do conjunto,
quando o mesmo [õr um facto; A
extensa artéria que liga a Rua de
Santo António ao Liceu ficará
com duas faixas' de rodagem, di-

vididas por una separação ajar­
dinada, bem como amplos pae;
seios laterais devidamente arbo­
rizado8.

TEATRO AMADOR

Ainda que com certo atraso não
queremos de modo algum deixar
de assinalar nestas colunas a ce­

lebração em Faro do «Dia do
Teatro Amador Português». Dan­
do realiâaâe a um propósito ma­

nifestado no I Encontro âos Gru­
pos de Teatro Amador, realizado
em 1963 nas Caldas da Rainha,
o único conjunto único farense
em actividade - o Grupo de
Teatro do Círculo Cultural do Al­
garve, promoveu uma jornada

(Continuação na 3.· página)

PROPAGANDA REGIONALISTA

DIRECTOR

Guerreiro Rua

EDITOR E PROPRIETARIO

José Maria da Piedade Barros

A entrega de prémios
aos mais distintos alunos leuletanes
Com o tradicional brífhantísmo,

realizou-se no passado dia 12: no
Salão Nobre da Câmara Munici­

pal de Loulé, a habitual sessão
solene para entrega de prémios
aos estudantes louletanos que
mais se distinguiram nos diver­
SOi' ramos de ensino no ano de
1963.
Abriu a sessão o sr. Presidente

da Câmara que se referiu ao sim-
I

bolismo do acto e o que ele si-
'

A T V .: mais uma vez

falhou no A L G A R V E

LO :U'l,�', III,
'",-

ficou desiludida
Não extinta ainda a má im­

pressão causada em todo o Al­

garve pela recente e infeliz re­

portagem da T. V. sobre a cidade
,ot: Faro, novamente temos que
lamentar a forma pouco crite­
rios? como foi filmada a procis­
são de Nossa Senhora da Piedade
realizada em Loulé no dia 12 e

(Continua na 3." página)

((lbo�lccimenlo de ll�uu
E SANEAMENTO

de São Brás de Alportel
Foi adjudicada pela importân­

cia de 2.074.771$50, a empreitada
de construção civil e canalização
da importante obra de abasteci-­
mento de água e de saneamento

da víla de São Brás de Alportel.

g.l1fiea como estimulo para as

estudantes' que podem ter aspira­
ções às mais altas classificações,
após o que deu a palavra ao

orador da sessão sr. Dr. Rocheta
Cassiano, ,que subordinou a sua

exemplar conferência a um tema
inédito: «A oibernética - As­

pectos novos de uma velha filo-
sofia».

'

Antes de entrar própriamente
no amago dos problemas que ia

focar, o sr. Dr. Rocheta Cassiano
falou de Loulé - sua querida
terra natal - e formulou votos

por um perfeito entendimento en­

tre todos os seus conterrâneos,
ara' maior glória e progresso lo-
cais.

'

Seguidamente explicou que a

«Cibernética» é um conceito no­

vo baseado em velhos principios,
referindo tratar-se de um tema
anda tão poueo conhecido em

Portugal que não lhe constava já
(Conclui na 2." página)

�IIID�I�IID�
'Ôrêmios do Comêrcio
Foi superiormente aprovada.pe-

18. Direcção-Geral do Trabalho e

Corporações, do Ministério das

Corporações e Previdência Social,
a constituição dos Grémios do
Comércio do Concelho de Loulé,
com sede na mesma vila e abran­
gendo todo o concelho, e dos
Concelhos de Tavira e Vila Real

de Santo António, com sede na­

quela cidade e abrangendo os

dois referidos concelhos.
A Direcção do Grémio do Co­

mércio de Loulé foi confiada aos

-onceítuados comerciantes danos­
sa praça srs. Adelino Matos Li­

ma, José de Sousa Vitorino e

José Inácio Coelho.

Vai sel' erguido uma Memól'io
A�O SAU.C'OSQ PINTOR

LYSTER 'FRANCO
Um grupo de admiradores e

antigos alunos do saudoso Píritor
e Professor Lyster Franco, que"
curante 50 anos leccionou em

quase todos os estabelecimentos
da ensino de Faro e deixou uma

obra que se impõe ao apreço de
todos resolveu, de acordo com a

Câm�ra Municipal daquela cida­
de constituir-se em comissão
pa'ra ampliar a justissima home­

nagem, erguendo na praesta que
tem o .seu nome, uma pequena
memória, cujo projecto foi ela­
borado pelo distinto Arq. dos Ser­

viços Técnicos do mesmo muni­

cipio, sr. Alfredo Carlos Villares

Braga, e em que figurará, devi-

Tal como nos anos anteriores, o
Sporting Clube Atlético, vai co­

memorar mais um dos aniversá­

rios, desta vez o 25.°, ou seja as

suas Bodas de Prata.
Se as outras manítestações ti­

veram a grandeza que esta socre­
dade de recreio e desporto costu­
ma conceder a essas datas festi­

vas, as que se vão realizar nos

próximos dias 24, 25 e 26 de
Abril corrente, têm foros de
acontecimento não só social e

desportivo, como cultural.
Por tal motivo e ainda pelo

dispendioso e bem organizado
programa, que a seguir publica­
mos, são de felicitar todos os

membros da direcção de tão pres­
tante e activa colectividade de re_

creio, desporto e cultura que tem
toda a ventura de ser dirigida
por gente dinâmica e nada atrei-

,
ta a imobilismos, como outros so-

(Continua na 4." página)

damente passado ao bronze, o

medalhão com o retrato do ho­

menageado, há tempo executado

pelo também falecido Escultor
, Raúl Xavier.

'

A referida comissão é compos,
h pelos srs, Juiz Conselheiro
João Bernardino de Sousa Car­

valho, Major Mateus Martins Mo­
reno Júnior, Drs. Humberto José,
Pacheco, António Miguel GaIvão,
Joaquim Rita da Palma e Capi­
tão Rafael Pedro Pereira, todos
antigos alunos do homenageado.

Redacção e Administração
GRAFICA LOULE'l;'ANA
'reI. 216 -;- R. da Carreira - LOULB

DISCORDfiNTE

cular de 28 de Janeiro passado;
aBsim como alguns números do

jornal «A VOZ DE LOULÉ».
Pedimos desculpa de não nos

termos pronunciado s/ o assunto
em questao, porque não concor­

damos com a s/ ideia.

Porque não há-de vir um dia
a INDúSTRIA GRAFICA POR­
TUGUESA a ter um futuro com­

pensador como de uma maneira

geral têm a maior parte das IN­
DúSTRIAS NACIONAIS?

Já um dia um âos ni sócios se

abeirou de um âos deputados do

ni concelho, para levantar na

ASSEMBLEIA NACIONAL, o

problema das precárias condições
dn mainr parte das Tipografias

n/ Pals.
sso sim, entendia_se, até por­

que um grande número das mes­

mas, navegam como qualquer
barco no alto mar sem rumo, à

procura de PORTO DE ABRIGO

Desculpe caro colega, mas no

ni entender é que se deve cami­

nhar para a valorização da IN-

e s teve
Ao fim da tarde do passado dia

4, as ruas de Loulé foram ani­
madas pela presença das capas
negras dos Estudantes de Coim­
bra.
Pelas 18 horas, os rapazes da

«Briosa» foram recebidos no Sa­
lão Nobre dos Paços do Concelho,
onde o sr. Presidente da Câmara
lhes deu as boas-vindas.
Ã noite, realizou-se no Cine­

-Teatro o anunciado sarau. A

apresentação foi feita pelo nosso

conterrâneo sr. Dr. João Barros

Madeira, distinto médico nesta
Vila, que recordou episódios cu­

riosos ocorridos no seu tempo.
Seguidamente, a Menina Maria
Emília Lima Costa, Madrinha da
Tuna Académica, colocou, sob os

aplausos do público, uma fita no

Estandarte daquele Organismo
Académico.
Iniciado o espectáculo, a Tuna

executou primorosamente vários
números de música de concerto,
sob a segura regência do Prof.
Tobias Cardoso.
A segunda parte foi preenchi- -

em lO U L E'

AlTE em festo
A Festa da Fonte Grande

que tradicionalmente se rea­

liza em Alte no dia 1 de
Maio tem este ano a abri­
lhantá-la o famoso Rancho
Folclórico da Casa do Povo
do Cano, (Alto - Alentejo)
um agrupamento cujos bai­
lados justificam plenamente
uma deslocação aquela pito­
resca aldeia.
Não perderá o seu tempo

quem nesse dia for a Alte
para apreciar o Rancho Fol­
clórico da Casa do Povo do
Cano, que obteve o 1.° pré­
mio no' Festival Folclórico

Hispano - Luso - Americano,
realizado no ano passado em

Málaga, Espanha. �

da por números de variedades
em que se distinguiu,a Orquestra
de Tangos.

'

A finalizar, com a presença
dOR antigos Estudantes de Coim­
bra no palco, escutou-se em si­
.lêncío a Serenata de Coimbra,
tendo o Dr. Barros Madeira deli­
ciado a assistência com dois fa­
cos cantados como nos melhores

tempos!
Depois do espectáculo, realí,

zou-se um beberete em honra dos
componentes da Tuna, oferecido
pela madrinha em sua casa.
Mais uma vez a Tuna Acadé­

mica, a par de algumas horas de
Arte e de alegría esfusiante da

juventude, revelou a sua acção
benemerente, pois o espectáculo
reverteu em beneficio da Comís­
Sâ0 Municipal de Aaslstêncía de
Loulé e rendeu a importância lí-

quida de 1.M1$00.
'

Bem haja.

Melhoramento
de Fontes Públicas
o Sr. Ministro das Obras PÚ­

blicas concedeu,' pelo Fundo do

Desemprego, às câmaras munici­

pais de Alcoutim, Loülé e Olhão,
reforços de compartlcípação das

importâncias, respectlvamente, de
47G, 60 e 80.000$00, para traba­
lhos de beneficiação de fontes

públicas nos respectivos conce­

lhos.

efesios 'em furo
Vão realizar-se este ano mais

uma vez as Festas da Cidade de

Faro, que constituem um alician_
te atractivo e se desenrolarão du­
rante o próximo mês de Junho.
A comissão organizadora, que

conta com o valioso patrocínio da
Câmara Municipal, está envidan­
do os melnores esforços para que
os [esteio» atinjam elevado nível
compatível com as anteriores rea­

lizações. Oe mesmos terão lugar
no aprazível recinto_da Alameda
João de Deus, onde funcionarão
além do parque de variedades e

baile, mastros, esplanadas, estan­
do a ser preparada magnífica de­

coração luminosa, que muito virá
'valorizar o conhecido jardim da
capital algarvia. O produto líqui­
do das Festas da Cidade de Fo:ro
destina-se à benemerente institui­

ção

Jardim-Escola
.JOÃO DI! DEUS
A pintora D. Alexandrina Cha­

ves Berger entregou à comissão
centrol do Jardim-Escola João de
Deus em Faro" como novo contri­
buto a favor da construção do
dito Jardim-Escola, a ímportân­
ClIO. de 3.065$00, produto liquido
d&. aquisição, pelo ilustre algar­
vio sr. Coronel Joaquim da Luz
Cunha de um quadro da sua úl­
tima �xposição no Salão' das Be­
las Artes e da venda dos catálo­
goe da mesma exposição, respec,
tivamente 1.860$00 e 1.205$00..

As importâncias recebidas é de­

positadas totalízam 36.843$00; as
�t.:bscritas, a receber, 31.000$00.

UMfi OPI N lAo

De entre as dezenas de cartas

qUe temos recebido por motivo
dr) que aqui temos dito acerca do
decreto 44.780, apenas uma é dis­
cordante das 'nossas opiniões: a

da Empresa Gráfica Feirense,
moderna oficina de Vila da Fei­

ra, apetrechada com secções de

Tipografia - Litografia - Of­
fset - Encadernação e cartona­

gem e portanto interessada em

qUE' aquele decreto seja cum,

prido.
Assim procedendo, aquela Em­

presa defende os seus interesses
� disso não temos que censurá­
-la. Simplesmente achamos la­
mentável que, defendendo-os, não
SP. preocupe com o mal que pode
causar a tantos cujo único peca­
do é não possuirem 2.000 contes.
Nós podemos dizer isto porque

em 12 de Fevereiro recebemos

daquela EmpreSa a seguinte
;:arta:

«Caro colega:
Com os ni cordiais cumpri­

mentos, vimos acusar a si cir-

!a0das de P�ata I E SC l A REC E N D O
'fitfêliru de Loufê DúSTRIA GRAFICA PORTU­

;UE8A.
Sem mais, nos subscrevem08

c/ estima e elevada considera­

ção», etc ..
Desejámos publicar esta carta

mas pareceu-nos que seria pouco
elegante faze-lo sem perguntar
(IQ signatário de poderia ser dada

público conhecimento do seu con­

teúdo. Por outro lado desejãmos
evitar fazer essa pergunta por
recearmos uma resposta nega­
tiva. Por isso, na esperança de
colhermos mais elementos que
n01; habilitassem a uma resposta
mais concreta, endereçámosaque­
la firma o seguinte memoran­

dum:
«Acuso a recepção da prezada

corta de V. Ex."', cuja leitura me

agradou, pois é com pessoas que
discordam das mi opiniões que
eu gosto de conversar - para
aprender ou para prestar eecla­
recimentos.
Por isso, terei muito prazer em

(Continuação na 2." página)
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responder-lhes, mas para tal gos­
taria 'primeiro de saber se V.

Eæ:" estão de acordo com o Dec.

44.780. '

...porque apenas discordar das

mi ideias é pouco para eu saber

como V. Ex.·' encaram a solução
do problema.
Estou-lhe muito grato pela vi

ecrrespond�ncia e pq� isso não

têm V. lEx.·' qUe pedir desculpa
pela discordância.
Antecipadamente me iooniesso

grato por uma resposta que gos­
taria de receber.
Sem outro assunto». etc..

il resposta foi a segudnte:

Ex.mo s-.

Acusamos a recepção da esti­
mada carta de V. Bæ», de 4 do
ccrrente mês, que agradecemos e

à qual passamos, a responder.
Quanto aO Decreto 44.780, es­

tamos de acordo, porque se, por
u»� lado, ele parece exagerado
nos requisitos para a instalação
de novas tipografias, por outro,
ele constitue um entrave decisivo
e ntlcessário à criação de peque,
nas tipografias, cujos propriet�­
rios, na maioria dos casos, nao

têm consciência do que é a indús­

tria, dando a triste impressão, de
que o que importa é ganharem o

salário que recebiam âo» seus

patrões, sem atenderem a despe­
sas com desvalorização de má­

quinas, encargos corporativos
etc .. Se assim falamos é porque
à ni volta há muitos C$1S0S des­

tes, qUe não deixam dúvidas a

ninguém.
Eis o que pensamos sobre o as­

sunto com toda a lealdade.
Julgando termos assim aten­

dido aos desejos de V. Ex.", apro­
veitamos o ensejo para apresen­
tarmos os ni melhores cumpri­
mentos, subscrevendo_nos com a

mais elevada consideração e es­

tima», etc..

Entretanto foi publicado o n.s

292 de «il VOZ DE LOULE»
com o artigo «Novas Adesões>

que incluía o nome desta firma.
O nosso empregado, ao fazer

a lista das cartas -reeebídas não
tinha que ¡er os textos mas ape­
nas os titulos e por isso a «Grá­

fwa Feirense» foi incluida, e o

sou nome «passou> à revisão.
Este contratempo forneceu-nos

entretanto mais elementos - e

principalmente uma certe�a: a

«Gráfica Feirense» queria fazer
sentir aos seus colegas que está
de acordo com o conteúdo do de­
creto 44.780.
E essa certeza tivemo-la ao re­

cebermos a seguinte, carta:

«Ex.mo Sr.

/
Ao lermos o Jornal «A VOZ

DE LOUL:S>, do qual é V. Ex."
muito Digno Editor e Proprietá­
rio, verificamos q�e no título

(NOVAB ADESÕEB), V. Ex." in­
Cluiu o nome da ni Empresa, sem
qu,,; tivessemos adido aO seu pen­
samento e das outras firmas no

mesmo inseridas.
V. Ex.· não quiz interpretar os

ni memorandos de 10 de Feve­
reiro e 9 do corrente, para dar

uma ideia errada a quem lef o

Jo'rnal «A VOZ DE LOULÉÍ> de
1 de Março de 1964, que a ni
Empresa não está de acordo com

o Decreto 44780.
Para que os leitores de «A

l'OZ DE LOUL'Æ» e pelo menos

08 Industriais Gráficos a quem o

mesmo é enviado, fiquem com

uma ideia exacta da ni maneira
de pensar sobre o Decreto 44780,
pedimos a V. Ex." que à face da
Lei da Imprensa, mande publicar
no ,seu Jornal, esta carta e os

t6XtOS de ni memorandos de 10

de 'Fevereiro e 9 do corrente, com
o seguinte título: IESOLAREOI­
MENTO>.

Desde há muito tempo que de­

sejávamos dirigir-nos abertamen­
te a uma firma das que nós sa,

bemos concordarem com o Dec.
44780 e a «Gráfica Feirense» veio
ac encontro dos nossos desejos,
proporcionando - nos excelente
cportunídade de desabafarmos
mais alguma coisa.
il «Gráfica Feirense» até evo­

cou a Lei de Imprensa para que
e. sua carta fosse publicada e nós

admiramos a sua atitude na me­

dida em que estranhamos que
aberta e declaradamente se co­

loca contra os interesses de uma

esmagadora maioria, pois o nor­

mal nestes casos é 'ficarem na

sombra dum indecifrável anoni­
mato as pessoas singulares ou

colectivas que apoiam medidas
que visam a defesa de interesses
de discutível legitimidade.
il «Gráfica Feirense> defende

a teoria de «que se deve cami­
nhar para a valorização da in­
dústria gráfica portuguesa» e o

curiose é que nós estamos abso­
lutamente de acordo com este
s(.u ponto de vista. Simplesmen­
te discordamos da forma como

se pretende resolver o problema
duma indústria que precisa ser

defendida para poder progredir.
Que a «Gráfica' Feirense:. ou

qualquer outra empresa pretenda
convencer um Deputado ou 'um
Ministro de que o novo regula­
mento é a solução ideal para os

problemas de uma indústria de
vida deficitária e agonizante,
ainda aceitamos, mas que preten­
da convencer disso um individuo
formado em letras.: de chumbo,
é pura fantasi�.

'

E não o convencerá porque ele

está mesma a ver que não é esse

o objectivo que se pretende al­

cançar.
Pretender convencê-lo disso é o

mesmo que dizer que a autode­

terminação dos povos africanos
resolverá todos os seus proble­
mas.

Por isso, sentimos ter de dizer

à «Empresa Gráfica Feirense»

que não acreditamos que o novo

regulamento tivesse por objecti­
vo contribuir para elevação do

nível das artes gráficas em Por;

tugal. Se assim rosse não se te­

ria chegado ao ponto de exigir
que cada tipografia tivesse que
apetrechar-se com uma máquina
de compor.
Dai o podermos discernir fa,

cílmente que a finalidade da

«Gráfica Feirense» não é, como

diz, a valorização das artes grá­
ficas, mas apenas a eliminação
das pequenas' tipografias que lhe

fazem sombra" pois aquela Em­

presa sabe perfeitamente que exi­

gir um tão complexo apetrecha­
mento mecânico é precisamente o

mesmo que ímpôr o encerramen­

to de todas as tipografias que não

pcssam comprar máquinas no va­

lor de 2.000 contos.
De restó, se a maioria com­

prasse as máquinas, exigidas, a

críse ainda seria maior do que a

actual porque a capacidade de

produção provocaría um autênti­
co desastre no aviltramento de

preços.
Só com uma Inconcebível in­

genuidade a «Gráfica Feirense»

poderia pretender convencer-nos

do contrário e por isso esperamos
que não consiga encontrar argu­
mentos para nos responder.
Portanto, discordamos Inteira,

mente da «Gráfica Feirense» e

,ficamos pensando que a essa Em-

esa não interessaria que se lan­

çasse no desemprego a,lguns mi­
.nares de portugueses, muitos dos

quais teriam que emigrar para
França, onde aliás já se encon­

tram 300.000 compatriotas nos­

sos.
No estrangeiro, quando Se pre­

tende modificar a estrutura eco­

nómica de determinado sector

impõem-se condições, mas simul­
tâneamente concedem-se facilida­
dcs e concedem-se créditos para
plovocar -- de facto -- o desen­
volvímento desse ramo de activi­
dade.
Porque se não pensou fazer o

mesmo em Portugal já que se diz

pretender-se o seu desenvolví,
mento industrial?
Poderiamos ser muito mais lon­

gos na espíanação dos nossos'
pontos de vista, mas não podemos
encher o jornal com um assunto

que à maioria dos leitores não

ínteressa. No entanto, não pode­
mos terminar sem frisar que o

País precisa tanto das grandes
como das pequenas empresas e

por isso não concebemos a estru­

turação de medidas que visem

monopolios prejudícíaís aOS inte­
"'esses da Nação.

Os pequenos precisam de ser
iudadoa em vez de eliminados,

pois dão vauosa contribuição pa­
ra o progresso do País.
Para melhor esclarecimento da

«EmpreSa Gráfica Feirense», pa­
rece-nos vantajoso acrescentar

que nós defendemos talvez mais
os Interesses de muitos outros co­

legas do que os nossos próprios
interesses, pois não nos situa-

_
mos entre os que seriam mais du­
ramente atingidos, nem sequer
entre os que teriam menos pos­
sibilidades de «sobrevivência». E
dizemos isto para que se não pen_
se que trabalhamos na «sala de
estar» .. , com um cavalete e uma

«maquineta».
Não podemos terminar sem es­

clarecer os nossos leitores de que,
entre as 22 tipografias existen­
tes no Algarve, (e estas não são
dB,S menos evoluídas do Pais) não
há uma unica que esteja apetre­
chada com todas as máquinas
exigidas pelo Dec. 44.780, apesar
de uma delas se poder considerar
entre as melhores unidades grá­
ficas de TODO O PAIS.

J. M. Piedade Barros

Motorista
Com carta profissional de

ligeiros e pesados, oferece-se,
Tratar com Isidro Inácio

Martins Marques
- BOLIQUEIME

Vende-se um tractor, marca

NUFFIELD UNIVERSAL
em bom estado.
Trata: Manuel Francisco

Guerreiro - Rua 5 de Outu­
bro. 2 e 4: - Telefone 183 -
LOULÉ.

SECRETARIA'NOTARIAL,DE LOUL�

PRIMEIRO CARTÓRIO A CARGO DO NOTÁRIO LICEN­
CIADO JOSÉ ALVES MARIA

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura
de 9 de Abril de 1964, lavrada de folhas 23 a folhas 25, do
livro de notas para escrituras diversas, número 17-A, do
cartório acima referido, foi elevado de 50.000$00 para

\

500.000$00 o capital social da sociedade Andrade & Barra­
cha, Limitada, com sede em Loulé, tendo o aumento sido
subscrito em partes iguais pelos dois únicos sócios da refe­
rida sociedade, os quais unificaram as quotas resultantes do
aumento com as que já possuiam, e alteraram parcialmente
o respectivo pacto social, tendo sido substituído o seu artigo
terceiro e aditado a este urn único parágrafo, nos seguintes
termos:

3.0

O capital social, integralmente realizado em dinheiro
e outros valores constantes da respectiva escrituração, é de
500.000$00, dividido em duas quotas _

de 250.000$00 cada,
uma pertencente ao sócio António Maria Andrade de Sousa
e outra pertencente ao sócio António de Brito Barracha.

• Parágrafo único - Os sócios obrigam-se a entrar com
prestações suplementares de capital até ao montante de
1.500.000$00, se o desenvolvimento dos negócios sociais as-

sim o exigir.
'

Foi também aditado ao seu artigo oitavo um único pa­
rágrafo nos termos seguintes:

Parágrafo único - No caso de morte ou interdição de
qualquer sócio a sociedade continuará entre os herdeiros
ou representantes do falecido ou interdito e quem mais for
sócio, se assim o desejarem, devendo estes escolher, de entre
si, um só que os represente na sociedade, enquanto a quota
se mantiver indivisa; mas se preferirem afastar-se da socie­
dade proceder-se-á a balanço e os herdeiros ou representan-,
tes do sócio falecido ou interdito, receberão o que se apurar
pertencer-lhes e que lhes será pago em dez prestações semes­

trais, iguais e sucessivas, as quais vencerão o juro de cinco
por cento.

É certidão de narrativa e de teor parcial que vai con­
forme ao original, não havendo na parte omitida' nada, em
contrário ou além do que se certifica.

Secretaria Notarial de Loulé, dezasseis de Abril de mil
novecentos e sessenta e quatro.

O Notário,

José Alves Maria,

Revogação
de Procuração
José Cordeiro de Sequeira,'

, solteiro, maior, proprietário,
residente em França, anun-'

cia ao público em geral que
por meio de notificação ju­
dicial avulsa revogou a pro­
curação que em 8 de Abril
de 1959, na cidade âe Paris,
outorgou a favor de Francis­
co Sequeira, cesada, traba­
lhador, residente no sítio da

Júlia, freguesia de Alte, des­
ta comarca, ficando dessa'
forma a mesma sem qual­
quer valor, não, podendo o

dito procurador usar da mes­

ma para o que quer que se­

ja) conforme lhe foi notifica­
dn em 24 do passado mês de

Março.

Loulé, 17 de Abril de 1964

José Cordeiro de Sequeira

=

;

�'
Agora no Algarve

UMA FÁBRICA ,DE

>= ::

ESTORES MElÁLlCOS
AO SERVIÇO OE V. EX·

Os melhores para:

MONTRAS. MARQUISES. etc.

Executam-se Reparações
Preços especiais poro os Srs.
construtores e revendedores

Orçamentos grátis
GRANDE SORTIDO EM

ESTORES PARA MuSCAS

Consulte a Fábrica de Estores

«MOSQUISOL.

Vilarinbos-S. Brás d'Alportel

Ajude o Artesanato!

compre empreitas
de LOUL�

«il VOZ DE LOUI£:»
N." 297 --19 - 4 -1964

Tribunal Judicial
da Comàrca de Loulé
ANuNCIO

2.a publicação
O Doutor Jacinto Duarte,

Primeiro Substituto do .Me­
ritíssimo Juiz de Direito na

Comarca de Loulé.
Faz saber, que, pela pri­

mei secção de processos da
Secretaria Judicial desta Co­
maroa e nos autos de EXE­

CUçÃO SUMARIA que MA­
NUEL NUNES Pj)RTELA
FARIAS, casado, comercian­
te, residente no sítio de Vale
de, Éguas, freguesia de AI­
mancil, desta comarca, move
contra ANTóNIO DOS SAN­
TOS BOLAS, e mulher GER-
,TRUDES DOS REIS PÁS­
COA BOLAS, ele agricultor
p. ausente em parte incerta,
cuja última residência co­

nhecida foi no sítio e fre­
guesia da Luz de Tavira e

ela. doméstica, residente em

Alfundão, Julgado Municipal
de Ferreira do Alentejo, cor­
rém éditos de TRINTA
DIAS, a contar da data da

segunda e última publicação
do presente anúncio, citan.
do o executado atrás referi­
do, para, no prazo de' CINCO
DIAS, findo que seja o dos
éditos, pagar ao menciona­
do exequente Manuel Nunes
Portela Farias, a quantia
exequenda de CINCO MIL
ESCUDOS e juro legal e

partir do vencimento até pa­
gamento integral, despesas
com o protesto e mais legal,
nos mencionados autos, cu­

je, duplicado já foi entregue
a sua mulher em vinte e três
de Janeiro do corrente ano.

Loulé, 16 de Março de
1964

O escrivão de direito

Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei:
O Juiz de Direito, 1.° Substituto,

Jacinto Duarte

(\'isa Jo pl fa Com de Censuro

A entrega
de ,

premios
aos mais distintos

alunos louletanos

•

\

(Continuação da 1" página)

ter sido tratado publicamente no

nosso Pais. Disse, depois, tratar­
-se e um tipo de elaboração men­

tal e ,técnica, já esboçado em Pla­
tão, onde, por várias vezes, se

faz mensão do termo, no sentido
'12 «arte de governar um navio»,
e. por extensão, «arte de gover­
r.ar». Traçou o conjunto de ideias,
'que se prendem com o termo mo­
derno de «informação», visual,
auditiva, electrica, etc., e expli­
cou a possibilidade de transmís­
são e adulteração, ao Iongo da

«viagem», dessa mesma informa­

ção. Enunciou e exemplificou o

que se entende por auto-regula­
ção, de que se dá o clássico

exemplo do regulador de esferas
da."! máquinas a vapor. Implica­
ções, de tipo filosófico, que este
binário .eteíto - causa, tratado eí­

bernéticamente, originou, na ciên­
cia moderna.
il «linguagem» dos cérebros

electrónicos e exposição de urn
sistema de base '2. Exemplos prá­
ticos. Paralelismo com a mecâni­
ca cerebral, e téntatíva de expo­
Sição de «como funciona a nossa

mente :» -- O velhissimo proble­
ma dos Universais, em filosofia,
e o que isso significa, em rela­
ção à teoria do conhecimento.
Onde e como os cérebros elec­

trónicos venceram os cérebros
humanos. Paralelamente, estudo
de como estes últimos superam,
as melhores máquinas, e porquê
isto se dá.
Até que ponto podemos espe­

rar uma melhoria, nas condições
de vida humana, sob o ponto de
vista da cibernética. Realizações
já ultimadas, nos diferentes cam­

pos da ciência e das técnicas.

Aplicações no capitulo da Medi­
cina e ante-projectos americanos,
'para solucionar o premente pro-
blema da falta crescente de mé­
dicos.
Palavras finais, emprestadas

por Chesterton: «Nunca uma má­
quina disse uma mentira. Porém,
o que é mais grave, é que mâquí­
na alguma disse uma verdade».
No final, o culto conferencista

foi vibrantemente aplaudido pelo
numeroso público que enchia .lí­
teralmente á sala.
Seguiu-se a entrega dos pré­

mios com que foram galardoados
es seguintes \ estudantes:
Aníbal António Cavaco Silva,

4,° ano do curso Superior de Fi­
nanças do Institute Superior de
Cíêncías Económicas e Financei­
ras, Prémio Dr. Oliveira Salazar;
Dulcelina Maria Coelho 'Silva, e

Helder Manuel Martins Gonçal­
ves, Finalistas do 1.O ciclo liceal
(2.° ano), Prémio Dr. Cândido
Guerreiro; António José Cavaco
Carrilho, 2.° ano do Curso Teoló_
gico, Prémio Mons. Freitas Bar­
ros; Dina Teresa Mirotes Caixei­

rinho, Finalista do Curso do Ma­
gistério Primário, Prémio D. Er­
melinda Aboim; e Odilia Maria
Pereira Gregório, Instrução Pri-
-rnárta Prémio Prof. Cabrita da
Silva.
De salientar a aplicação aos

estudos e a capacídade intelec­
tual do estudante sr. Antônio Jo-.
sé Cavaco Carrilho que já alcan­
çou 5 prémios .

da Câmara de
Loulé, por ter obtido as seguin­
tes classificações: 14 valores no

1.' ano de preparatórios no Se­
minário de Faro; 17 no 7.° ano

do Seminário (2.° do curso filo­
sófico); 17 no 8.° ano do Semi­
nário (3.° do curso ftlosõñco ) ; 16
no 9.° ano do Bemlnárío (1.· do
curso teólógico) e 16 no 10.° ano
do Seminário 2.O do curso teoló-
gico).

.

Por este motivo lhe endereça­
mos, assim como aos restantes
premiados, os nossos mais cor­

deais parabéns e desejos de um

feliz. prosseguimento dos seus es­

tudos.
-

«A VOZ DE LOULll':::.
N.O 297-19 - 4 -1964

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANuNCIO

Por este se fez público que
foi distribuída na Secretaria

. Judicial desta comarca e se­

gunda secção de processos,
acção especial contra ROSA
DE JESUS, viúva, domésti­
ca, moradora no sítio do
Poço do Peso, freguesia de
São Sebastião, deste, conce­
lho, para o efeito de ser de­
cretada a sua interdição por
demência:

Loulé, 8 de Abril de 1964
o escrivão de direito

(a) Hen.rique Anat6lio Bamora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito

(a) José Ant6nio Carapeto
dOB Bantos

«il VOZ DE LOULlb
N.o 297 --19 - 4 -1964

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANuNCIO

2.a publicação
O Doutor José ilntónio Cara­

peto dos Santos, Meritissimo Juiz
da Direito na Comarca de Lou­
lé:
Faz saber, que, no dia QUil­

TRO do próximo mês de M.AIO,
pelas ONZE HORAS, à porta
deste Tribunal e nos autos de
Execução de sentença que José
Pires 'Guerreiro, casado, comer­

ciante, residente no lugar de São

Faustino, freguesia de Boliquei­
me, desta comarca move contra
Custódio José Guerreiro Matias
Longuínho ernulher MarUia Lou­
renço Coelho, ele comerciante e

ela doméstica, residentes no Po­
vo e freguesia de Boliqueime,
desta comarca, se hão-de põr pe­
la primeira vez em praça e arre­
matar a quem maior preço ofe­
recer acima dos valores indicados,
os seguintes:

PRll'::DIOS

Primeiro) - il nua propríeda­
d", de um prédio urbano qUe se

compõe de uma morada de ca­

sas para habitação, dependência,
forno, cisterna e quintal, no Povo
e freguesia de Boliqueime. Val à
.praça no valor de DEZ MIL ES­

CUDOS�
Primeiro) - il nua proprieda­

de de um prédio rústico que se

compõe de 'urna courela de terra
de semear com árvores" no mes­

mo povo de Bolíqueíme, Vai à

praça no valor de DOIS MIL E

QUINHENTOS ESCUDOS;
Terceiro) - il nua propriedade

de metade indivisa ge um prédio'
rústico que se compõe de urna

courela de terra de semear com

árvores, no sitio do Lago, fregue­
sia de Boliqueime. Vai à praça
no valor de SEIS MIL E QUI­
NHENTOS ESCUDOS;
Quarto) - il nua propriedade

de metade indivisa de um prédio
rústico que se compõe de urna

courela de terra de semear com

árvores no sitio do Vale Silveira,
freguesia de Boliqueime. 'Vai à
praça no valor de QUINZE MIL
El QUINHENTOS ESCUDÇ>S;
Quinto) - O direito e acção,

sem usufruto, e toda a herança
Ilíquida e indivisa deixada por
óbito de António Guerreiro Ma­
tias, 'falecido em um de Julho de
mil novecentos e cinquenta e seis.
Vai à praça no valor de QUINZE
MIL ESCUDOS.

Loulé, 7 de Março de 1964

O escrivão de direito da 1.· secção,':
(a) Joaquim Guerreiro Brasão

VeNquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
José Ant6nio Oarapeto d08 Banto8

Agradecimento
Silvina de Mendonça Bo­

nixe, ' já restabelecida da
grave doença que a acome­

teu, e profundamente sensi­
bilizada com as inúmeras
provas de amizade e simpa- '

tia que recebeu durante a

mesma, vem agradecer, mui­
to reconhecida, a todas as

pessoas que por qualquer
forma lhe manifestaram os

desejos das suas melhoras,
não podendo esquecer os dis­
tintos médicos srs. Drs. José
Alves Batalim e João Barros
Madeira pela forma compe­
tente e gentil como a trata- <,

ram durante a doença, alia­
dos à forma dedicada e ca­

rinhosa como procuraram
minorar o seu sofrimento.
A todos, a sua iliniitada

gratidão.

Loulé, 15 de Abril de 1964

I fEIRA NACIONAL
de Agricultura
Bill SANTARÉIII
Continuam as diligências des­

tinadas a dar à primeira Feira
de Agrícultura .a projecção com­

patível com um acontecimento
de âmbito nacional como aquele
que vai inaugurar-se no dia 7
do Junho próximo. Não só os

serviços de assistência técnica ao

certame, a cargo do Fun40 de

Fómento de Exportação, conti­
nuam activos, como a Comissão
Executiva da Feira está a de­

'senvolver p rof 1 c u a actividade
tanto junto das entidades ofi­
ciais como dos agricultores e

"dos industriais ligados à activi­
dade agricola pela circunstância
de trabalharem os produtos da
terra ou fabricarem artigos des­
tinados à lavoura.

-
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BANCO EMISSOR NAS PRovíNCIAS UlTR'AMARINAS

CAP,ITAl:

teatratda maior validade e signi­
ficado. Com uma lotação esgo­
tada, a reduzida sala da agre­
miação albergou uma assistência
que soube justamente premiar o

esforço merit6rio deste elenco a

quem a arte e a cultura algarvia
tanto devem.
Com encenação e direcção ar­

tistica do Dr. Emílio Campos
Coroa, foram repreeentaâas as

peças: «A Ceia dos Cardeais:., de
Júlio Dantas; «O Doido e a Mor­

te>, de Raul Brandão e «O Mari­
nheiro:., de Fernando Pessoa.
Assinale_se que esta última pe­

ça - «drama estático:!>, como o

autor o classificou, escrita em

1913 foi agora anesentada pela
t.· vez. Merit6rio esforço deste

Grupo de Teatro do Círculo, que
personifica bem a diligente e

abnegada acção do teatro ama­

dor portugués!

MOVIMENTO RODOVIARIO

Em muitas locauâaãe« do País
encontramos hoje, coberturas so­

bre os locais onde o público
aguarda a paragem dos autocar­
ros. São da maior prestabilida­
de esses tejadilhos qUe albergam
das inclemências do, tempo, quer
no cálido verão ,quer nos rigores
invernasos quantos 'aguardam o

seu transporte. Nos inúmeros lo­
cais de paragem das camionetas
em Faro não existe nada nesse

sentido e bastante {alta fazia. O
público tem direito a um míni­
mo de atenções e estamos a crer

qu« com um pouco de vontade e

d.en,tro de espirito. de «bem ser­

vin que caracteriza as entidades
concessionárias de carreiras nes­

ta zÓtla e com a colaboração da

autarquia local se conseguiria
dotar as principais paragens
com os mencionados abrigos.
Uma falta, que se impÕe suprir!

João Leal

EMPREGADO
Armazém de mercearias

precisa de empregado para
embalagens.
Neste redacção se in­

forma.

FURGONETA
Vende-se uma furgoneta «Bed­

ford:., com pouco uso, de caixa
fechada, para carga oe passagei­
ros.
Nesta redacção se 1llformL

(EXCEPTO "NGOlf\)

500.000 CONTOS � RESERVAS:

EM PRal DA ECONOMIA E

1864

274.841 CONTOS

1964
CEM ANOS

PORTUGAL D'AQUEM E

• (Continuação da 1.' página)

Tão simples na Sua paramen­
tação de oiros e azuis, ela impõe­
-fle à adoração das gentes do Al­

garve - é bem a Nossa Senhora
de Fátima do ríncão algarvio.
Milhares de devotos acorrem

anualmente a Loulé, numa ro­

magem grandiosa de fé. De La­

gos, Portimão, Faro, Olhão, Ta­

vira, Vila Real de Santo Antó­
nio - de todos os pontos car­

diais da província para conver­

girem aqui.
Este ano mais uma vez os

olhanenses demonstraram quanta
devoção sentem pela NOSSa Be,
nhora da Piedade, pois também
este ano a presença de Olhão foi

particularmente notada pelo ele­
vado número de camionetas que
aqui se deslocaram da ridente
vila cubista.
Como não podia deixar de soer,

o concelho de Loulé esteve pre­
sente em massa. Desde Salir a

Alte, desde Querença' a Boliquei­
me, desde Quarteirà. ao Amei­

xial, via-Se uma representação
unânime da serra, do mar e do

burgo,
'
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Com a Avenida José da Cos-
ta Mealha feérica e vistosamente
iluminada, podemos dizer que a

parte profana esteve à altura
das nossas tradícionaís festas.
Talvez também por isso a bela
Avenida esteve extraordinària­
mente concorrida durante as 2

noites, tendo sido muito aprecia­
des por numeroso e atento pú­
blico os concertos .das Bandas,
da Sociedade Filarmónica União

Marçal Pacheco (noite de Do­

mingo, e da Sociedade Filarmó­
nica Artistas de Minerva (noite
dt' 2." Feira).

QUARTEIRA

Agradecimento

(Continuução du 1.· pági,w,)

que atraiu a esta vila muitos mi­
lhares de pessoas.
Tratando-se de uma festa que

é sem dúvida das mais imponen­
tes e concorridas que se realizam
ao sul de Tejo, era natural pen­
sar que mereceria da T. V. as

atenções e cuidados de filmagem
qur, correspondessem 'ao que fora
anunciado.
Mas não.
A T. V. falhou com a reporta­

gem que fez em Faro, reconheceu
que falhou e os louletanos pensa­
ram que a '£. V. procuraria re­

compor-se em Loulé. Por isso
acorreram a ver a sua terra no�

receptores,., mas ficaram desilu­
didos: Rápidas imagens mal fo­
cadas deram uma j,deia deturpa­
fa do que foi a festa deste ano

num quente dia de Primavera.
. .. A, T. V. encarregara um

amador de Faro de fazer a repor­
tagem, naturalmente porque a

deslocação de uma equipa ao Al­
garve se tornaria muito dispen-
diosa...

.

1)o(rli fi do i) rercão -'Ôrru [
dos Conlri�ui{'õrs e 1rnposlos
Estão publicados o volume 58

d'l Série A (Ciência e Técnica
Fiscal) e o número referente
ao 1.° semestre de 1963 da Sé­
rie A (Legislação Fiscal) desta
útil publicação do Ministério das
Finanças.
O primeiro insere artigos dou­

trínaís, jurisprudência, resolu­

ções administrativas 'e uma bem
elaborada notícia bílíográñca; o

2." dâ noticia doe vâría legisla­
ção, portarias, declarações de
isenção a favor de várias Mise­
ricórdias e outras pessoas colec­
tivas de utilidade pública.
Siinultâneamente foram pu­

blicadas fichas doe grande utili­
dade sobre o contencibso das
contribuições e impostos.

M'OLEIRO""I�"� J
_

I I' U

PRECISA-SE, para aze­

nha ro o t o r i z a d a, em
bom local.
Nesta redacção se

informa.

Il: 4� lr�'fI) I� le er. 4I� �IIJ ,,¡¡;; 4I�
PARA EVITAR MOSCAS

em Plá.dico e Alumínio

MAIS RESISTENTES

6 MODELOS A ESCOLHA

Novos exclusivos para Portas,
Janelas, Montras e Marquises

Compram - se terrenos
para construção.
Esta redacção informa.

COMPRA-SE
EM QUARTEIRA
Prédio ou terreno para

construção.
Resposta a este jornal.

Delmira Madeira Gonçalves, do
sítio do Areeiro, não podendo
calar a sua gratidão para com o

distinto cirurgião sr. Dr. José Al­
ves Batalim Jr., pela forma hábil
e,atenciosa corno a operou e tra­
tou durante a sua permanência
uo Hospital de Loulé, vem por
este meio, exteríorízar os seus

sentímentos de gratidão a quem,
a par da sua comprovada compe­
tência profissional, revelou tam­
bém uma dedicação extrema e

cuidados que não serão esque­
cidos por quem os recebeu.
Pela eficiência do seu trabalho,

zelo e pelas atenções que díspen­
saram, também deseja expressar
aqui os seus agradecímentos aos

distintos clíníeos srs. Drs. José
Manuel Inês e João Barros Ma­
deira e ainda às enfermeiras Vi-
tia e Orlanda.
Não pode também esquecer o

restante pessoal de enfermagem,
e as pessoas que tão gentilmente
a visitaram e se interessaram

pelo seu estado de saúde no pe­
riodo do Internamente,

Ecos de SALI R
Faleceu há pouco no hospital

de Loulé onde havia sido inter-'
nado para tratamento, o sr, Ma­
nuel Afonso Catarina, de 72 anos

de idade, proprietário, residente
em Cravais de Cima, desta fre­
guesia. Era casado com a sr.' D.
Isabel Maria e pai da sr,» D. Ma­
r:a João Afonso, D, Silvina Ma­
ria Afonso, D. Isabel Agosto
Afonso, srs, Manuel Afonso e

Joaquim João Afonso e sogro da
sr." D. Maria Vitorino e dos srs,
José da Palma Faísca, .José da
Palma Duarte e Manuel Guerreí;
ró dos Santos.

O funeral realizou-se para o

cemitério desta localidade com
grande acompanhamento.
À família enlutada endereça­

mos sentidos pesames

VENDE�SE
Em conjunto ou separado,

uma horta e um serro de se­

queiro, que dispõe de água
e luz e ampla vista para o

mar.

Nesta redacção se in­
forma.

Ajude o Artesanator
comprando

Cobres de Loulé

Efectuam-se entregas ao domicílio
até 25 Kilómetros desta área

Concedem-se facilidades
de pagamento

- - Orçamentos grátis
Consulte a

Fêbrica de Estores

MOSQUISOL

V IlariQbos-S. Brás d'Alportel
Sucursal em F A R O: Ruo Vasco da Gomo. 42

Fazem-se remessas para todo o Pais

•

Banco do Algarve
(Continuação da t» pág''YIa)
.Foí assm possível manter o

desenvolvimento da Instituição,
cujos lucros Iíquídos apresentam
o saldo de "I 401 814$21.
Como se disse, o valor dos de­

pósitos, à ordem e a prazo, re­

presentam 153 504 e as disponi­
bilidades de caixa, 43 508 contos.
A relação porcentual entre as

di.sponibilidades e o passivo exi­
gível cifra-se em 27,4, muito aci­
ma, portanto, do que -a lei esta-
belece como mínimo,

.

A leitura atenta dos números
do «Relatório e Contas> provam,
sem sombra de dúvida, que o
Banco do Algarve tem prestado,
soL crítertosa administração, re­

levantes serviços à nossa Pro­
vIncia e demonstra com clareza
a preferência com que é dístín­
guido e a confiança com que
corresponde.

M. L.

Cobranças _difíceis
Em Lisboa e província,

trata José Pereira Esteves,
Travessa dos Arneiros, 15,
r/e., Esq.o - Lisboa - Ben­
fica - Telefone 70 04 91.

DE

MAR

«A VOZ DE' LOlJLli::>
N.o 297-19-4-1964

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé]­
ANtrNCIO

1.a publicação
O Doutor José António

Carapeto dos Santos, Merj­
tíssimo Juiz de Direito na

Comarca de LOULl!:.
Faz saber, que, pela pri­

meira secção de processos
da Secretaría Judicial desta
comarca e nos autos de
EXECUÇÃO ESPECIAL
POR ALIMENTOS que MA­
RIA DO CARMO ANSELo;
MO, separada judícíalmente
de pessoas e bens, residen­
te em Benafim Grande, fre­
guesia de Alte, desta co­

marca, move contra MA­
NUEL ANSELMO ROSA,
separado judicialmente de
pessoas e bens, comerciante,
residente à Alameda Lorena,
número dois mil cento e de­
zanove, Estado de São Pau­
lo, Brasil, correm éditos de
VINTE DIAS, contados da
segunda e última publicação
do anúncio, citando os cre­
dores desconhecidos do refe­
rido executado, para no pra­
zo de dez dias, posterior ao
dos éditos, reclamarem o pa­
gamento de seus créditos
pelo produto dos bens pe­
nhorados sobre que tenham
garantia real, na menciona­
da execução.
Loulé, 31 de Março de

1964
o escrivão de direito

da 1.- Secção
(aj Joaquim' Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão:

O .Juiz de Direito

(u) José Ant6nio Carapeto
Banto8

PIARa
VENDE-SE, baratíssimo,

um ptano vertical, de fabrico
alemão,
Nesta redacção se informa.



A VOZ DE LOULÊ
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pessoais
ANIVERSARIOS

': Fazem anos em Ábril:

': Em 18, a sr." D. Ermelinda das

Pores de Sousa Pinto, a menína
Fiorisbe,la' Maria da Costa Pjres
e' o menino Reinaldo Manuel cae­
tano de Jesus.
'Em 19, a sr.» D. Maria da Pie-'

dade Vinhas Pinto Lopes e o me,

nino José Manuel Oliveira Je­

rénímo Guerreiro.
; Em 20, os meninos Leonel dos

Santos Limas, Deonilde Morga­
d") Martins e Fernando Manuel

viegas de Brito.
�

'Em 21 o menino Carlos Pires
Valério Castanho e o sr, Fernan­

do Laginha dos Ramos.

'Em 22, as meninas Deolinda

Rodrigues Martins Antea, Maria
Helena Rocheta Guerreiro Rua;
Florisbela da Costa Pires, e os

sss José Maria Calado da Palma,
António Simões Leal e João da

Cruz Flora.
: Em 24, a menina Maria José\'

Mendes Neves.
·

Em 25, as-sr." Dr.' D. Maria
Libânia Vinhas Pinto Lopes e

D. Maria Antonieta Avila Cos­

ta Pires e o menino Belarmino
Casanova Clemente.
: Em 26, os srs. António Pedro

Mestre, resídente na Venezuela,
António José Oliveira e Sousa e

.José António Oliveira e Sousa e

a menina Elisabete Maria,Var­

gues Azevedo e o menino José

Qrlando Baptista Guerreiro Mar­

tips.
· Em 27, o sr. Dr. José Viegas
Barreiros e a menina Zélia, Ma­
rra Gonçalves Leal, residente em

Vale Formoso.
·

Em 28, o menino José Caliço­
Nunes, residente .na Venezuela
e,c as meninas Maria Serafina de

Oliveira Romão e Isabel Marga­
r�da Garcia dos Ramos e a meni­

na AIda Maria Ferreira Coelho,
residente em Lisboa.

" Em ,29, o sr, Luís Filipe Ro-

cheta Guerreiro Rua. .

·

Em 30, a sr.' D. Maria JUlieta
lv,[artins Vargues Azevedo, resi­
dente em Ferragudo.

Fazem anos em Maio:

Em 1, a menina Leopoldina
Silva Bolotínha e a sr.' D. Ma­
riu Baguinho dos Santos.

.

;Em 2, a menina Maria da Con­

ceíção Pereira do Nascimento e

os srs, Sebastião Seruca Martins

Domingues e Manuel de Sousa

Càmpina, residente na Venezuela.
Em 3, os meninos Carlos An­

tónio Mendonça .Garcia dos Ra,

mos e José Eduardo Garrocho
Ferreira e as meninas Maria <fu
Rosário Pinto Lima e Ilda Ma­
ria Ramos Plácido e Dora Maria
Ferreira Coelho, residente em

Lisboa.
'

Em 4, as meninas .Cesaltina
Guerreiro Madeira to Maria Ma­

nuela Ventura Neves, residente
no�Canadá.
Em 5, as meninas Lucinda

Paula Fl'ade Inácio Martins, Ma­
ria Angela Farrajota de Brito,
Ana Luisa Silvestre Magalhães.
Araújo e Maria Manuela Ventura

Neves, residente no Canadá e o

menino João Carlos Fortuna de
Brito Vicente e o menino Ru
Teodoro Ramalho Viegas.

PARTIDAS E CHEGADAS
"

Acompanhado de sua esposa,
sr." D. Maria José de - Almeida

Machado, esteve alguns dias em

Faro, em casa de seus pais,
o nosso conterrâneo, sr, Tenente

dp. Artilharia, Diogo dos Santos

Machado, qUe está prestando ser­

viç.o em Penamacor, Beira Baixa.
- Com curta demora, esteve

em Loulé o nosso prezado amigo
e dedicado assinante em Lisboa
sr, Sérgio Silvestre Pedro Ma­
deira.

Declaração
.Idalína Mogo Martins,

participa que não toma

qualquer' responsabili­
dade por dívidas con­

traídas por seu marido
Manuel da, Encarnação
Vieira Fragoso.

,

- Em viagem de negócio, es­

teve alguns dias em Loulé o nos­

so conterrâneo e estímade assi­
nante em Carmona sr. José dos
Santos Centeno Passos.

.

- Com Sua família, regressou
da Argentina, onde esteve alguns
anos, o nosso conterrâneo e esti­
mado assinante sr. José Guerrei­
ro Martins.

.

- No «Principe Perfeito», par­
tiu há dias para Luanda, em mis­
são de soberania, o nosso conter­
râneo sr. Alferes miliciano Or­
lando de Lima Faísca, a quem de­
sejamos as maiores felicidades.

- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta redacção o nosso

prezado conterrâneo sr. José Ur­
bano Marum, que há anos fixou

_

residência em Betúbak
- A fim de preparar a Banda

da Brigada Naval para a procis­
são da Senhora da Saúde, deslo­
cou-se a Lisboa o nosso prezado
amigo e dedicado assinante sr.

Virgílio Joaquim de Sausa Vie­

gas, regente daquela conhecida e

apreciada banda da Capital.
- A fim de se despedirem de

seu filho sr. Alferes miliciano
Orlando de Lima Faisca, estive­
ram em Lisboa o nosso prezado
amigo e assinante sr. José Vi­
cente Teixeira Faisca e sua espo­
sa sr.s D. Maria Alice Aguas de

Lima Faisca.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta redacção, o nos­

so prezado conterrâneo e assi­
nante sr. José Maria Mendes, re­
sidente em Lisboa.

CASAMENTOS

Na Igreja do Mosteiro de San­
ta Maria de Alcobaça, realizou­

-se, no Domingo de Páscoa, o en­

lá,ce matrimonial dá sr.'-D. Ma­

riE. Lucília Filipe Mealha, filha

da sr,» D. Filipa de Brito Viegas
e do sr. F'rancísco Cristóvão Mea­

lha, conceituado proprietário em

Almancll, com o sr. Capitão João
Manuel Fonseca Inácio, filho da
sr." D. Maria Guerreiro Fonseca

'e do sr
. .toaquim Inácio, proprie­

tário do Café Brasileira, em

Faro.
Testemunharam o acto, a que

presidiu o Rev. Dr. Clementino
de Brito Pinto, primo da noiva,
a sr." D. Noémia de Jesus Car­
doso Cristóvão e o sr. Manuel Ri­
cardo Cristóvão Sousa, por par->
te da nubente e, por parte do nu­

bente, seus pais, em repr-esenta,
ção da sr,» D. Maria Valentina
dos Santos Moniz Canada e seu

esposo sr. Guilherme Inácio Ca­
nada.

Sua Santidade o Papa Pau­
lo VI dignou-se conceder aos nu­

bentes a Bênção Apostólica.
Após a cerimónia, foi oferecido

aos convidados um lauto almoço
nit Estalagem do Cruzeiro, em

Aljubarrota.
Aos noivos que seguiram, em

viagem de núpcias para a Ilha
da Madeira, fixando depois resí­
-dêncía em Lisboa auguramos as

maiores felicidades.
-

FALECIMENTO

Com a idade de 78 anos, fale­
Ceu recentemente em casa de sua

residência, em Vale d'Eguas, a

sr.s D. Francisca de Sousa Brito

Tomé, viuvá do sr, Manuel Fran­
cisco Tomé e pai das sr.·' D. Sal­
vina. de Sousa Tomé residente
em FranÇa; Benvinda' de Sousa
Tomé e António de' Sousa Tomé
3 dos nossos prezados assinantes
srs, Manuel e Joaquim de Sousa
Tomé, residentes em Azeitão.
Ã família enlutada endeçamos

sentidas condolências.
-

Carfeira achada
Foi achada nesta vila,

pelo' menino Luís Manuel

Carapinha dos Santos Brito,
uma carteira com dinheiro
que será entregue pela P. S.
P. a quem provar pertencer-
,-lhe.

.

«Qua,dros
de Loulé Antigo»
um livro que todos os

louletanos devem ler
e guardar.

Participa aos seus prezados Clientes e ao

Ex.mo Público 'que iniciou o fabrico de

Divãs e Colchões de arcune

aos melhores preços do mercado, executando,
por encomenda, quaisquer medidàs além dos
tamanhos vulgares.

Executo também, com perfeição e rapidez,
tedas os trabalhos de Capintaria e Marcenaria.

Rua do Cabo, 7 (junto à estação da E. V. A.I_LOULI

Vista parcial da aldeia da Penin1-,. vendo-se ao fundo parte da
Rocha da Pena

[f) œ: � � �··iA
-- UMA TERRA ESQUECIDA
A Penína é uma aldeia que

fica situada junto à Rocha da
Pena. a 3 quilómetros de Benafím
e a igual distância da Pena. Per­
tence à freguesia de Alte, tem
70 fogos e cerca de 250 habitan­
tes;
Sem receio de exagero, pode;

mos afirmar que a existência

desta pequena aldeia tem passa­
do desaparecida às entidades ofi­
ciais, pois tem sido votada ao

mais incompreensível despreendí-
mento.

'

Além dos seus naturais, até

parece que mais ninguém dá pela
'sua existência - tão esquecida
tem sido. ,

Apesar dos sintomas do pro­
gresso que mais ou menos se no­

La por toda a parte, na Penína a

evolução dos tempos nada alte­
rou. Tudo como dantesr- no mais

confrangedor prímítívísmo.
A Penina não' tem estradá ( e

sem vias de comunicação não

pode haver progresso), não tem

telefone, nem escola, nem luz,
nem água em regulares condi­

ções de higiene.
TeYe um posto escolar que era

dos mais antigos da freguesia e

do concelho, mas foi encerrado,
inesperada e inexplicàvelmente,
!lá 4 anos. Este facto foi profun­
damente sentido pela população
causou profunda magoa e sur­

presa, visto que o posto estava
funcionando normalmente e ti­
nha frequência suficiente.
Aquela gente caprichava com

o seu posto escolar e tanto assim,
quando era preciso angariar fun­
dos a seu favor lá estava sem­

pre pronta, como aconteceu com

a compra do crucíñxo
r

que o fi­
zeram da melhor vontade para
que nada faltasse ao seu posto.
1'0r isso causou atritos e muitos
aborrecímentos quando o cruci­
fixo dali foi levado para outra
parte, pois era pertença sua.

Agora as 20 crianças em idade
escolar têm de calcurrear a pé
sob as intempéries do tempo os 3

w_ .

Este sitio do concelho de Lou­
lé que tão esquecido tem sido,
rejubilou há pouco com a notícia
publicada na «Voz de Loulé» de

que fora incluido no plano de
obras de electrifiCação do conce­

lho a executar no próximo trié­
nio.
Ê bem verdade que de há mui­

to desejaríamos ver realizada
esta tão importante obra, mas ao

menos agora vamos tendo a cer­

teza de que não estamos esque­
cidos.
Oxalá as circunstâncias se con­

juguem para que a tão desejada e

necessária electrificação deste si­
tío seja uma realidade no maís
curto espaço de tempo possível,
para assim vermos cumprida a

recente promessa do Více-Presí;
dente 'da Câmara de Loulé sr.

Dr. Manuel Gonçalves.
- Foi com justificado regosijv

que a população deste sítio viu
íníeíarem-se os trabalhos de re­

paração da estrada para Santa
Bárbara de Nexe, obra que de há
muito se impunha como necessí­
dude imperiosa.
Por este motivo toda a popula­

ção está imensamente grata aos

srs. Presidente e Vice-Presiden­
te da Câmara de Loulé, pelas di­

ligências feitas no sentido de tor­
nar realidade o arranjo' duma es­

trada que lhe é tão útil.

Almancil-Gare, Abril 1964

José João Melro

I
Residência 138

Il'€lefones Consultório 333

quilómetros que distam da esco;

Ia que são obrigados a frequen­
'tar. Já os temos visto sob sol es­
caldante e também debaixo de
chuva torrencial completamente
encharcados e tiritando de frio.
Ocorre perguntar, porque ra­

zão não se reabre o posto? Pois
além de evitar uma grande ca­

minhada às crianças, muito facili­
taria os pais sobre certas cir­

cunstâncias, e seria dada satisfa­
ção a uma' justa pretensão. Os

habitantes, a sala e mobiliário lá
estão a aguardar uma decisão de

quem possa fazê-lo. -

,

*

Quanto ao telefone, também é
justo que ali seja instalado, um
Pesto público. O mais próximo
telefone existente, fica a 3 quiló­
metros de distância o que não
faz sentido continuar' isolada por
mais tempo um lugar tão popu­
loso.

Bodas de Prata

do 111félico ae Loaré
(Continuação da l." página)

cíedades congéneres do nosso

meio.
As festividades comemorativas

das- «Bodas de Prata» do Atléti­
co Iníoíar-se-ão no dia 24 com

uma sessão solene a realizar no

Cine Teatro Louletano, sob a Pre­

sidência da autoridade admínís­
trativa e durante a qual será li­
da, pelo estudante sr. João Cabe­
çadas uma «Breve História do
Atlético» apoz o que se efectua­
ri uma homenagem aos sócios
fundadores do Clube.

Seguidamente o sr. Dr. Joa-

9uím Magalhães proferirá uma

conferência subordinada ao titu­
lo: «Lembrança e Evocação do
Poeta Aleixo».

Os sócios do Atlético festeja­
rão depois o aniversário do seu

clube com um «Vinho. de Honra»
que servirá de pretexto para uma

amigável confraternização clu
bista.

O baile, a realizar no
. sábado,

dia 25, nos 2 salões de recepção
do Cine Teatro Louletano terá
certamente características 'muito
especiais, em que o bom gosto no

arranjo das salas será realçado
pelas vaporosas «toilleta» das ra­

parigas que estão caprichando
em festejar condignamente o ani­
versário do seu clube. O aprecia­
do «Conjunto Planicie», de Êvora,
dará valiosa colaboração.
Pelas 11 horas de domingo, rea;

lizar-se-á missa por alma dos só­
cios falecidos e pelas 16 horas
efectuar-se-á um festival de ci­
clismo na Avenida José da Costa
Mealha em que partícíparão as

, equipas do Oinâsío e do Atlético
Sporting Clube.

Casa Mimosa
Um nome que deve fixar
para quando tiver que
comprar

fazendas para fatos de bnmem
Aprecie es últimas NO·
VIDADES chegadas á

OASA 1II11110SA
RUA S DE OUTUBRO

TelefoDe 239 L O U L É

c.

Pel'egl'inaçõo a Fátima
de 11 a 13 de Maio de 1964

Visitando: LISBOA - ESTORIL _: CASCAIS -'- ERICEffiA - CAL­
DAS DA RAINHA ALCOBAÇA- - BATAL�A - SANTAR1tM

Organização da '

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO
DA

EMPRESA DE VIAÇÃO ALGARVE, LIMITADA

Rua infante D. Henrique, 76 F A R O Telef. 262
Interessando os Peregrinos de todos os pontos do Algarve
-- e Alentejo servidos pelas carreiras da EVA, Lda. --

ASSISTA AO ESPLENDOR E SOLENIDADE
-- DAS CERIMôNIAS EM FÃTIMA--

Preço por pessoa 200$00
Para informações e inscrições: ,

(nas seguintes dependências da EVA, Lda.)
Agência de Viagens e Turismo - Rua Infante D. Henrique, 76

Telef. 232 e 262 - FARO

Sucursal de Loulé - Avenida General Carmona, - Telef. 55
LOUL1!:

Sucursal de Portimão - Largo do Dique - Telef. 454 - PORTIMAO

Sucursal de Beja - Praça Coronel Baptista - Telef. 391 - BEJA

EXCURSAO EM MODERNOS E COMODOS AUTOCARROS,
DA EMPRESA ORGANIZADORA

Sarau de Piano
AGRADECIMENTO

A Associação de Senhoras de

Caridade, profundamente grata
pela grac:!.osa colaboração que lhe
foi prestada na realização do sa­

rau de piano que promoveu, sente
0- indelével dever de testemunhar
publicamente os seus agradeci­
metitos à distinta pianista sr.' D.
Maria Campina por tão gentil­
mente ter acedido deslocar-se a

Loulé com tão altruístico objec­
tivo.
Igualmente se inclue neste

agradecimento a empresa arren­

datária do Cine Teatro Louletano

que amável e obsequiosamente ce­
deu a sala sem quaisquer encar­

gos, pois até os próprios porteiros
prescíndtram de qualquer remu­

neração, não podendo passar de_
sapercebida a acção desenvolvt­
da pelo sr. José Centeio.
Também/não pode ser esqueci­

da a valiosa colaboração' das en­

tidades oficiais que concederam
todas as facilidades possíveís
para não eomprometer

:

o êxito
financeiro deste sarau de benefi­
cência.
Para aquele públíeo '"que, com a

sua presença, contribuiu para o,

êxito da iniciativa, vão também
os agradecimentos da

Direcção da Associação
das Senhoras de.Oaridade

Propriedade
VENDE,SE uma proprie­

dade na Fonte d'Apra, com

bastantes amendoeiras, olí­
veiras, figueiras, alfarrobeíras,
casas de habitação, dependên­
cias agrícolas e cisterna.
Tratar com Aníbal Mar­

tins Madeira - Campina de
Cima - LOULE'.

-

PRÉDIO
VENDE SE. cem 6 divisões,
quintal, água e luz, na R. Com­
batentes da Grande' Guerra,
n.OS 15 e 17.
Recebe ofertas Maria do

Carmo' Coelho - Rua Frei
Joaquim de Loulé SCampina
de Cima) - LOULE.

Estão em execução os traba­
lhos de regularização da estradá
de Esteval dos Mouros, respei­
tantes à segunda fase, ficando es­

te ano completa a macadamíza­
'ção da mesma estradá,

- Ruiu completamente a pa­
rede do lado do poente do Adro
da Igreja Matriz, desta freguesia,
� a Junta de Freguesia, com,
seus magros recursos está a re­

construi-la, embelezando o adro e

alargando 'a rua em frente da'
Igreja.
- Faleceram recentemente as

seguintes pessoas desta rregue-:
sia:

.

- Maria do Carmo Cordeiro,
de Alte, com 61 anos de idade.
- Maria Inácla, do Espargal,

com 96 anos.
- José de Sousa Lima, de Be­

nafim Grande, com 66 anos.
- Alfredo do Cruz Madeira, de

Alte, com 81 anos.
_.., Manuel António Inácio, de

Sarnadas, coin 74 anos.

-:- Mar!a �tQl}ia, de João An­
drez, com 85 anos.
- José de Sousa, de Monte do

Brito, com 76 anos.
- António Guerreiro, do Zam­

bujal, com 77 anos;
- José Martins, das Sarnadas,

com 75 anos.
- Perpétua da Silva, do t:erro,

com 77 anos.
- Antônio Gonçalves, de Alto

Fica, com 46 anos.
- António Rodrigues, dos Soi­

dos, com 80 anos.
- Raquel de Bousa . Machado,

de Alte, com 49 anos.
C.

ANTES e DEPOIS
DAS 'su AS REFEIÇÕES

deve saborear:

EDUARDINO OU GINJINHA
das PORTAS de St.U ANTÃO

Duas bebidas já acreditadas

e�,ltre os seus apreciadores.
SE NÃO CONHECE PROVE

e ficará gostando também.

Dirija os seus pedidos ao único

Depositário no ALGARVE

M. Brito da Mana
Telef. 18 LOULE

lA [f�IMA

Cachola & Guerreil'o: L.da
Tem a satisfação de apresentar o maior sortido até hoje

apresentado ao público de Loulé, em:

SEDAS - POPELINES BORDADAS SUISSAS,
CONFEOÇ<)ES PARA SENHORA

VESTIDOS-FATOS-CASACOS CURTOS E COMPRIDOS

Tudo pronto a vestir sem complicações de modista
e sem arreliadoras provas

Enorme diversidade de modelos e tamanhos
para todas as idades e para todos os gostos

GRANDE SORTIDO EM ARTIGOS PARA HOMEM
O melhor que se fabrica em fazendas para fatos de homem I.

Aprecie o nosso sortido em casacos para homem em

« A C R I L A N >. Todos os artigos con­

feccionados aos melhores preços do mercado

Não �aça as suas compras sem visitar a casa

CACHOLA & GUERREIRO, LDA.
Rua 5 de Outubro, 1 e 3 e 2 e 4 - LOULJi:

TELEFONE 183

.!Jnfl]
MÉDICO

RETOMOU A CLíNICA

\

')raça da República, 96 -1.0 -,Esq. LOUL11

J

/


